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PARTE m\mi 
EXPEDIENTE DA PBESIDENCIA. 

Dia h denovembro áe 18S6. 
Portaria.—O presidente da província 

coDaideraado acnir^se quasi e^otndn a 
quota consignada na lei vigente d'orça- 
neDlo para as obras da casa de Lorrec- 
<(So, e entendendo wr absolutamente 
inconveniente que ellas deiiein de con- 
tinuar no estado em que se acham, rc- 
seUe, em virtude da autorisação onlor- 
gada pelo art. 10 da lei provincial n. 10 
de IV de Teterelro de ISiS, abrir nn 
tbesonraria sob sua responsabilidade um 
«rédito de 8.000^000 rs. para conli- 
nuaçâo daquellas obras. 

Ao chefe de policia. — Signilico a V. 
S., para sua [ntenigencia, que licam ex- 
pedidas as convenientes ordens afim du 
üer posta á sua disposição a escolta, qne 
soilíctta em ofGuio datado de hontem 
Mib n. 4t3t para condueir á cíd-ade de 
Taubaté o réo Mariano Fialho, que tem 
de responder ao jury da mesma cidade. 

Ao Dr. inpector geral de instrucgAo 
poblica.— Comiaunico a Vm. para sua 
'fotelljgenda, que tenho nomeado para 
T^er tnlerinamente a cadeira de 1** le- 
tras da Apparecida ao Rvm, Franciitco 
Pereira Rangel, contratado pelo inspec- 
tor da insiruGçilo publica do districto de 
'Guaratinguetá, por haver-se demittido o 
professor que a regia, deiendo o no- 
meado soilicitar o competente titulo na 
secretaria deste governo. 

Ao ínspeclor da tliesouraria.— lllm. 
Sr. — Mande V. S. pagar a Antônio Sa- 
Instiano de Castro, empresário da ilUi- 
mioação publica destu capital, a impor- 
tância da prestação vrncida no niez de 
outubro ultimo nos termos do respectivo 
fiontr8Cto,aisim como o que se lhe dever 
péYltjllominação da casa de corrccção, 
óoníornié/iD attestado incluso. 

Dia 5. 
Ao commandante superior da guarda 

nacional desta capital. — lllm. Sr. — 
Fico inteirado pelo seu oflicio de h do 
Oorrcnte de haver V. S. nessa dacta re- 
assumido o com mando superior da 
guarda nacional desta capital, por se ter 
findado os trabalhos da mesa parochial 
da freguetia do Braz, de que era presi- 
dente. 

Circular aos presidentes de provín- 
cia. —: nim. e Exm. Sr. — Teniio a liou- 
ra.da.participar a V. Ex. que esta pro- 
Tjncia continua a gosar de tranquilli- 

-dadeú 
Ao presidente da caixa Ülial do Ban- 

co do Brasil, — Ulm. e Eim. Sr. — Fico 
inteirado pelo OIUCÍO de V. Ex.de 4 do 

•corrente, de terá caixa-filiai do Banco 
'do Brasil nesta província cmittido para 
suas operações a quantia de dez contos 

'de rAs em 1,000 notas do valor de 
J 0^000 rs. 

Ao presidente da província do Para. 
—lllm. e Exm. Sr,—Com o oHicio de 
W.Ez. datado de O de outubro ultimo 
recebi dous exemplares do relatório com 
•que 00 dia 29 de maio deste anno o 
'Exm. conselheiro Sebastião do Rego 
.Barro» passou a V. Ex. a administração 
•dessa província, ^ci^a remessa agradeço 
^ V. Ex. 

Ao presidente da provrocia  do Para- 
''bjia.—lüiB. e Exm.Sr.—Tenho a hon- 
ra de accutar a recepção do ofGcio de 

'V. Ex. datado de 21 de outubro ultimo, 

cobrindo dous exemplares da falia com 
que V. Ex. .ibriu a fessfio da assemhléa 
legislativa dessa província no dia 5 di! 
agosto do corrente iinno, ruja remessa 
agradeço a V. Ex. 

Ao presidente da província de Per- 
nambuco, ^-lllm, f Dxjji. Sr.—Tenho a 
honra de participar » V. Ex. qi:e com o 
seu oflicio de 23 de outubro ultimo re- 
cebi duas coileeçõits dus actos legislati- 
vos decretados pela asscmbléa dessa pro- 
víncia em o cori<<nle anuo, cuja remess» 
agrudeçQ a V. V.x. 

Ao presidente da província das Ala- 
goas.—lllm, e Exm. Sr.—Tenho a hon- 
rii tie aeciisar o recebimento do oflicio 
de 2/i de outubro ultimo, em que V.Ex. 
me communiea haver no dia ?ü do dito 
mez reassumido as rédeas da adminis- 
tração dessa província, que achou no 
goso de perfeita Irnnqui 11 idade ; do que 
líco inteirado. 

Ao |>resídeiile da província do'Par.l 
—lllm. e Esin. Sr.—Tenho a honra de 
accusar o recebimento do oflicio de V. 
Ex. de 2 de outubro ultimo, acompanha- 
do de dóuN exemplares dn collecç,1o das 
leis promulgadas no anno passado pela 
assembléa dessa província, e dos actns 
da presidência que formam a 2.* parte 
da dila collecção, cuja remessa agradeço 
a V.Ex. 

Ao Exm. Bispo Diocesano.—Tive o 
praier de receber a communicação. que 
V. Ex. me dirigiu cm oflieio de 4 do 

.corrente, de que pretende fazer a ao- 
lemne abertura do seminário episcopal 
no dia 9 do corrente, dignando-secon- 
vidar-me para assistir a esse acto, ao 
que me prestarei com muita satisfaçíio, 
ficando V. Kx. cerio de que opporluua- 
mente levarei ao conhecimento do gu- 
viTiio imperial o mais que V. Ex. pon- 
dera a respeito do mesmo seminário. 

Ao inspector dii tliesouraria.—lllm. 
Sr.—Mande V. S. pagar ao engenheiro 
Carlos Batb a quantia dn 3SZi^800 rs., 
despendida com os trabalhos da estrada 
desta capital a Agua-Branca, conforme a 
feria inclusa, depois do competente men- 
te examinada. 

Ao inspector da lliesouraiia.—lllm. 
Sr.—TransMiitto a V. S. a copia junta 
do oflicio dirigido por esta presidência 
á essa ihesouraría em 30 de abril de 
1S&:1 sob n. A26, afim de que V. S.,ein 
conformidade du mesmo ofiicio, reitere 
as ordens necessaiias as repartivües Its- 
caes da província para cumprimento da 
ordem do thesonru nacional u. 27 de 19 
do dito mez a favor do eit)presario da 
companhia brasileira de paquetes a va- 
por, José Rodrigues Ferreira. 

Ao delegado de policia de Taubaté.— 
Commiiníco a Vm., em resposta a seu 
oflicio de 2 do corrente, que nesta data 
ficam expedidas as convenientes ordens 
á tiiesouraiia afim de ser posta a sua 
disposição na collectoría dessa cidade a 
quantia de 20,;p000 rs. para mandar 
dtísobstruír a ponte do Queririm sobre o 
rio Parahiba. 

A João d'Aguiar Camargo Júnior.— 
Communíco a Vm., para sua intelligeu- 
cia, que não julgo conveniente ao ser- 
viço publico conceder-lfie a demissão 
que pede em oflicio de 26 do mez findo, 
do cargo d« subdelegado de policia da 
freguezia de Capivary de cima. 

AoDr. Francisco Ignacio Ferreira.— 
Fico inteirado de haver Vm. no dia 2 do 
corrente entrado no exercício do cargo 
de juiz municipal cd'orphãos do  termo 

dessa cidade de Santos,  conforme par- 
ticipa cm oflicio dn mesma dnta. 

Ilhn. e Exm. Sr.—Tomo a liberdade 
de expor a V. Ex. a<guns pontos da mi- 
titiu aduiiuístraçHu, c dos servíi,'(is que 
em parte pode coiligir do muppa que 
apresentei a V. Ex. 

No inez de outubro o tempo dpíxon 
sempre mais lugar para trabalhar na es- 
trada e principalmente nos coneerios da 
velha, que esteve de Jangalc até Itio 
grande quasi intiuiisitavel com as chu' 
vas Estes concertos porém nüo^foram 
possíveis fazer, si cii não tivesse descii- 
berlo alguns braços distante da estrada 
no Pínheirinho uma pedreira, cujiis pe- 
dras servem inuílo para este serviço ile 
encher os numerosos huracos das calça- 
das, como de cubrir os estivados de pão 
que íncommodam tanto os aiiimaes e 
víandantes. 

A pedreira vai crescendo nas dimen- 
sões e qualidade; é quartzoarcõso u não 
é crjstaliina, por isso mais próprio para 
estrada, material secco, sem cortar os 
cascos dos animaes. Descubi i mais 
uma outra pedreira lambem na dirccçao 
do Piuheirinho porém mais distante tem 
800 até 1000 bradas mais ou menos. A 
pedra desta é de granilo c rocha viva, 
sobresahindo muito alto ao ribeiiAo que 
lava os pés. O material 6 bom e custa 
memos de quebrar ; as chuvas não me 
deixaram fazer ainda o caminho por \A, 
e como a outra me serviu muito não es- 
forcei-me taiilo. 

Aos lavradores mand(i cortar madciriis 
em todos os rumos no tempo de min- 
guante ò antes da primavera para as 
numerosis pontes que se tem de reno- 
var e fazer em toda .i linha da estrada, 
e para ter madeiras pura alguma obra 
necessária nos prédios da admiuisiraçiio 
que em partes aniiafa riiiiia. Os pe- 
dreiros trabalharam para caiar e rebo- 
car os prédios, e u Ciisa da administra- 
ção, os armazéns e o rancho do Rio das 
Pedras, como também os telhados de 
todas as casas, e principalmente este da 
ponte do rio Cubatâo que foi quasi re- 
coberto de novo. A easa da adminis- 
tração levou um coticorlu inteiro e não 
cstã acabado ; muiio uiaduírauienio se 
achou podre, as vidraças íallaiu, os cai- 
xilhos estão quebrados, e os soalhos e 
foiioa furados pelas ratasanas e ralos, 
por eausa do armazém dos manlimeiitos 
que se achava na llle^ulu casa. O nlli- 
mo iiiudeí pelo armazém grande auiide 
SC acham agora os trasus velhos e ferra- 
mentas reunidos, Deí em casa nm 
quarto e cu^ioha para o inspector \Vi- 
cland, que iitoiava a sua custa fora e o 
qual tem requerido lautas vczi^s aus 
meus antecessores, uma morada ou 
pagal-a conforme seu contracio po- 
rém uào foi attendido. 

Fiz uma maquina de quebrar pedras 
a miúdo de um peso de 9 arrobas para 
cima com malhos de ferro batido que se 
achava enterrado no rancho como ainda 
alguns outros fora do Culialão, do tem- 
po do major Bloera que trouxe as, até 
de servir para a fabrica de ferro—por 
causa de não poder carregal-as em tal 
tempo. Esta maquina é Iransporiavel 
com Â rodas e é principalmente desti- 
nada para quebrar os pontos das rochas 
que sobresabem no leito da estrada da 
Serra da Maioridade, que incommudam 
tanto, e que  cortando com  a  picareta 

fíizia muitas <iespezas : além deste des- 
tino ella sc:rve inuíto bem para quebrar 
iis pedras a miúdo, mais faCil e mais li- 
geiro do que com serviços de mão. 

Os mauiimeiitos subiram mais c mais. 
Antes custou o milho S—9 patacas 
agora li—12. Toucinho5v5S rs. agora 
7 a S® r«i. Feijão 4Jj5 rs., agorü B a 
(iOÍ> rs. Farinha 15)800. agora 'l^ZQO 
a 2.!$A0U rs. e pede custar para diante 
3.S)S00 rs. 

As eólicas com vômitos entre os meus 
administrados me nssusiarampouco tein- 
])(>, porém <piaudo vi que os curava tão 
ligeiro, li(]nci iranquillisado e a gente 
também não ifiem mais medo. 

Na serra se mostraram alguns negros 
fugidos— canhamboras —dos quaes se 
adiou só um que se prendeu e que eit 
mandei entregar ao delegado de polícia 
de Santos. Elles roubaram aos mora- 
dores c aos trabalhadores allemães inan- 
timentos e outros objectos ; abriram os 
ranchos da serra e tiraram as ferramen*- 
tas etc. 

Deos guarda a V. Ex. Cuhalão, 5 de 
novembro de 1858.—lllm. e Exm, Sr, 
Dr. Francisco Uiogo Pereira de Vascon- 
cellos, dignissimo presidente desta pra- 
vincia,—Carlos Itath. 
•  ■   I  I      I 1      mil    »    ^m 

■OleiçAes 

ÜBATüBA, 
Eleitores. 

1 Adriano Anloniu da Roclin  596 
2 Dr   Antônio C. B. da Cunlia. . ■ A39 
3 Dr. Jaouariri Jusé da S.lva  438 
4 José Cornailio dos Santos  437 
â Luiz Antônio Pereira  437 
C Iternardo Corrfia Marzagãn  436 
7 Diogn Antônio Pereira  436 
8 Joaquim José Mndeira  436 
9 José Manoel da Silva Franco.. . Í35 

10 FiancisGo José de ('astro  435 
11 Antonin Joaquim Madeira  435 
12 FrancÍ.«co Alves Gronadeiro. .,. 43Í 
13 Joaquim JoséMoia  434 
14 Anionio Franclsro Pereira  432 
15 José Egydio da Gosta Ferreira. . 431 
16 Snhastiâi) Antônio Pereira  431 
17 Roriinaido Antônio dn Oliveira.. 430 
IS ,l(iãr» Pedro dus Santos. ... ;. ,. A30 
19 Manoel  Fnli|ipe de Oliveira  429 
20 Francisco Ferreira Alves  429 
21 Grucian» Ferreira Gonçalves.. .. 429 
22 Frantisci» Maria da Ccsla Paiva. 429 
23 Jonquim Josú Avelino Madeira.. 428 
'^i José Jonquim úc Paula Madeira. 426 

Supptenles. 
1 .losé Delmiro ilo Fraitça  218 
2 Manuel Francisco Lonzada  21Â 
3 Antônio Egydiii da Cnnbn  20g 
4 Antônio Francisco de G. c Castro. 20C 

S. LUIZ 
Eleitores (conservadores). 

Capitai Manoel Jacinlho D. de Castro. 
Tcnentncoronel José D. do Castro. 
Tenente Francisco Pires do Moraes. 
Joaquim Jusé Maria Coelho. 
Pfldre Pedro José da Verga. 
Capitão José Bonifácio do Gouvea o Silva- 
Jusé Bazilio Gomes doGouvea, 
João BaptistB de Alcântara. 
Lúcio Lopüs Figueira. 
José Maria Mattoso. 

Supplent€s (eonservadores). 
Capitão Bernardino Pereira de Castro. 
Capitão Bento.Domiiigues de Castro. 
Luix Veríssimo Lopos Figueira. 
Tristão dos Chagas Muníz- 



Jllil ■'lill ■    I •    '    • 
GapflSo José DomingiiflsP. de Gnitro. 
Capitão Laurindo Pnroira du Coslro. 
Geaet'oBÍ> Pereira de Castro. 
Aiiaclelo Joiá Gomus. 
João Custodio Ferreira. 
Pedro Paulo Pi>roira. 
NunõiJoíó dos Santos. 
Cirurgíua-mór Anionio E. G. do Gouvua. 

ELEITORES DE CASA   BRANCA. 

Conservadores. 

1 José Carvalho de Araújo. *., ..   14S 
2 Vicente Ferreira án  Syllos Pe- 

neira    U5 
3 Jeronymo José de GarTalho....   1Ã5 
A    José Caelono  do Lima    144 
5 Anionio José Teiseira Júnior..   144 
6 Dr. Bento JosQ Lsbrc    143 
7 Antônio Jos6 Teixeira de Carva- 

lha e VasconcelloB    ] 42 
8 Franciico José Rodrigues    139 
9 Baplisla Nogueira de Garvalb».   134 
10 Aurelíano   Modesto de Castro..   130 
11 Josá Antônio Rodrigues   Men- 

des     124 
1*2 Antonta FloriaoQO de Araújo..   I2A 

O» EuppIeniGS  sãu do   partido — Li~ 
beral. 

CORUKIO PAULISTANO. h 

VARIEDADE 

PEDIDO 
O abaixo asiignado não pôde deixar de 

dar um publico testemunho de sua gra- 

tidão o da de sua ramilia, aos Srs. Drs. 
Augusto Gezár de Oliveira, e Joaquim 

Gonçalves Gomide, por isso que cslandu 
seu irmão José do Rosário e Oliveira, 
em tratamento com o Sr. Dr. RCíCIRTI, 

é desenganado por este, como ivsicn, c 
desejando o abaixo assignado tentar um 
nltimo esforço, chamou aos ditos Drs. 

que generosamente se preslarào, e co.. 
obecendo que a enfermidudc era hydro- 
pezia, pralicaràu uma operufão om que 
extrobirâodo onrcrmu mais de 6 medi- 

das d'ogua, e boje, graças aos cuidados 
do Sr. Augusto jú se acba quasi resta- 
belecido. 

S. Paulo 15 de Novembro do 1856. 

Filicissimo José do Rosário  e Oliveira. 

Carta do vlNconile de Kl* 
klrlki, a Miia esposa A 
vlseoiidessa ilo UIVHIIIO ti- 
tulo. 

I, 
Meu amor,   tenho a dizer-llie 
Que me (lozorã» um uibo 
Do laiiianbo d'uni repolho 1 
Um tol sopap» mamei, 
Que alomutadn fiquei. 

n. 
E fui (Io vonlas lu rbSo. 
V. fiquei, segundo ó fama. 
Qual cairapalü na hima. 
Um Morcego me valleu, 
Pois foi quom do chão m'ergucu. 

III. 
Foi o ciisn : ha-d» siihar, 
Piiis ilu ccftd n coisa iòa, 
Qdo n povinho do Lisboa, 
Qtiu tom  muitos innoccnles. 
Tomou o freio nos ilcnios, 

ÍV. 
Sahio 6 ruH, berrando 
Viva Et-Ki.'),  ft o pão barato ; 
VI não houve ríio nem gato, 
Da relü, que não berrasse, 
línos grupos so associasse. 

V. 
O mulliorin, dosc&lvn, 
Fez mui bem o sou papel : 
t^ru tamanho o tropot 
Dos grelailos calcanhares, 
Quo era o rugida dos maruS. 

VI. 
Eu 4'stavii no Uoci», 
Du Freitas nu botequim, 
Quando senti « motim ; 
Siiio á ruii, o sem mais nuila, 
Chucbci uma hofi-lada. 

VIL 
Aos gritos do viva o Boi, 
Viva o pão a trinta.r<3is. 
Desmanchará»'me os annóis 
Do cbitió, e mo rnsgarãn 
O paletó, que apanharão. 

VIIL 
Quiz puchar do meu estoque, 
Dar as minhus estocadas, 
Mas sobro mim as pedradas, 
Forão tantas, que tremi ; 
Dei ás cunellas, fugi, 

IX. 
Felizmente, uma siedama 
Encontrei na rua Augusta, 
A senhora não se assusta, 

Conta de receita   e ale^iiexa da  s^oeiedade—Concórdia 
Paiilisfaiia—no dlrectorlo €lc ngo!>ito a novembro de 

Agosto 17.—Saldo repebíclo  do   ex-thesoureiro  
).       —Recebido de mensalidades e jóias dos Srs. sócios.    . 

Selemb. 14—Idem    de     ditas deste  niez  
Ontub. 12—Idem     de     ditas deste mez  
Novemb. 9—Idem     de     ditas deste mcz  

>.       —Idem     que rendeu a  snbscripção para compra de um 
lustre  

9.75)840 
2G935600 

22GÍPO0O 
235,35001» 

55.ÍS00O 

Hs.   í:U52í^040 
]>es|»ezas oi'dinai>ias> 

1856. 
Agosto 17.—Dispendido pelo Sr. Ailmiuistrador.     .     . iSa.S^íiSÜ 
Setemb.l4.—Idem dito dito  158©820 
Outuh. 12.—idem dito dito  il^^:^)àni 
Novemb.9.—Idem dito dito  152©470 

„    13.—Por 4 mezesdccasa deste Direciorio. 2i)Ü,róOÜO 
—Por impressões de cortas e mais papeis.     . íG!t>&fHi     8'i5,fi)860 

Saldo a  favor da caiüa. 

Ucspezas extraordinárias. 

226^180 

Por um mez de aluguel de casa que estava 
afazado  bO^OOii 

Por impressões de cartões que estava atra- 
cado     1035000 

Por Â dúzias de chicras de porcellann, 2A;$000 
Por 8 arandellas   com, aiangas.    .     .     . 3(i®000     120ÍDOOO 

Saldo para ser empregado na comjjra de um lustre.     Rs.   10C3M8O 

S. Paulo, 13 de novembro de 1856. 

O Thesuureiro Ltfis Antônio Gonçalves. 

Tive de mim compaixão, 
Estoiideu-mo a nivea mão. 

X. 
Mo(tu-sü oqui, mo dix cila, 
Todo dentro deste vão 
Uu minha saia-balão. 
O conselho aproveitei, 
Dentro delia alapei. 

XI. 
Apczar de ler sofTridu 
Um excessivo calor 
Nestu sitio encantador ; 
Juro pela vida minha, 
Que gostei du lol casinha. 

XU. 
Salve, rainha das saias, 
Suia monstro, eu Io bem digo I 
Contarãs sempre comigo : 
Sorã ti>u o meu dinheiro. 
Teu será o meu tinteiro. 

XUI. 
Desta, senhora, escapei. 
Graças ú lalsenhorita, 
Quü me cedeu a guarita, 
Dii qual sítio Kãn e salVo, 
Mas vam cara de papalv». 

XIV. 
Ao correr iiclo Chiado, 
Fugindo iis' iVas do povo, 
Encunlrci um grupo novo, 
Quo berrando — pão barato, 
Fez do mim guto-snpato. 

XV. 
O Eonhor Hermcnogiido, 
Commandantto da relê. 
Arrnniiiu-inu um |)onlu-|iê, 
Salvi) seja, nu trazoini, 
Que cahi n'um atoloiro. 

XVI. 
Ao erguer-me, o meliante, 
Ueu-iiie n'um olho um sopapo, 
Lucto, brigo, emfim uie escapo, 
Cb(!gunili> com muito custo 
A minha cusa com sust". 

XVII. 
N'ontra de certo não calie 
Este seu Kikiriki; 
Em calças {lardss mo vi. 
Olhe, prima, melto dó, 
Lu se me foi » chino. 

XVIIL 
E o meu iilho esborrachado, 
Quo me (luroce um tomate l 
Foi um grande disparate, 
Metter-i)io eu, tendo juizo, 
Com gente que iiiio tci» sizo. 

XIX. 
Mus que quer a viscondossa ? 
Sc eu não tenho mão em mim ; 
Em sentindo ulgum mntiin, 
Sou Aehilcs, sou Roldão, 
Tigre, panthera. leão. 

XX. 
Ferve-me o sangue nus veias, 
O sangue de meus avós ; 
Aqucllü sunguo que nós 
IIoMlámoB, udbres morliius. 
Por culpa do nossos pais. 

XXI. 
Agora naciunu e.itou 
A caldinhos do gullinhii, 
Que a miiih;) sant.i visiiilm 

'Me forncue. Deus louvado 1 
Ciim cnrinlio, e com cuidado. 

XXII 
Não so assusto u visccndi-ssu, 
Não tenho perigo algum ; 
Salvei o horncro um, 
O — mai — d pessoinba, 
E mais a minha casinha. 

XXIll. 
A respeito dos tuntnilos. 
Calo Itiuo, c faço pauta ; 
Não ha cfluito sem causa. 
Dizem os sábios por cá, 
Senza pecunia nienie ai fá. 

XXIV. 
Que houve soberanos na festa. 
Diz o povo ú bocca cheia. 
Ko bem sei que a coisa 6 fniu, 
Mas ninguém gabo por ora 
Quom poz a Bernarda fora. 

XXV. 
Ho quim ponha a carapuça    - 
Na cabeça dos Migueis, 
Consultando outros papeis,;. 
Alguém disse na bélica ■■ 
Fora a Matrona da Bica. 

XXVI. 
Ouiros dào pai á criança. " ' 
Pondo a bocca envenenada     v-íi ' 

No pobre Malbeul Torrada. 
E ha quem diz que esta «pertAia 
Viora da náo francota. '       íyf 

XXVII.    ' *^  ■ 
Nesta halhurdia nâo sei 
O quo deva ajuizar : 
E como não quero erísr, —'-«■*-'í«t«^ 
Fico me em trínla até vór, ■ '^ ' 
E o mesmo deve fazer. 

XXVII|i '   ''*.'..JilJi>i   ■ 
Gnrre agora cá na baixa,    ..._  „,j,    j,,*! ' 
Quo temos 6t« sexta-feira,  ,     ,- ' 
Eslã tudo em poswaeeira ; "'   ""^^   ''■ * 
E pelo sim,  pulo nAo ■--■'■-«-«-™IW 
As portas trancando vão. 

XXIX. 
Tudo esta senhora, a postas. 
Temendo qUe hBJit mostaríJÉT"""""'"*^ 
Geiioriies do uapn pardd 
Comhatem nus' b.niòàvin8| 'i 4 
As causas di-stos ■molínsi^ f ii 

XXX. 
i)eus mper omnia : talveS ■       'ii ' í.'.'^ 
Quo 8 Trindade melhor pnoM,. ^ 
E qoe por ora dispense ' ' '   '        ' .J 
Os seus gntunns ntc 
Que venliii melhor mure. 

,    .       {Ún Correio da Tarde.) !''f. 

UiDK untigKcscuihjrn (*)  do Hjpadromii podiut' i 
por MUIíD IIB uma lurta, no cplnbre PrnudliQD  ruii- ,. 
gellioi tiuru eiiOBr ni>  lainjiih» da viriudv.    Ei» u 
roB|iuUB quu obteve : •' 

Sealiurn.—^ãot^o bu^ penHo de vo»iia original.'j 
epUiuín. 8eriu ulgiini acceiiandu alegria ioiica^iu^ í' 
vou iiiggpiiu B idèad): t^ntur a nlKUduz du iimpo- '' 
Itre pai dufbmilia, muito abaixo da (ua raputaçUo t'.'! 
011 seria um desses ceiisafaí inveacivcls que fprnillu., 
a amurgncoinpunsaçünda embriugiiezcouiinua de' 
roaso falado f 

fulii tuin uioia irisle, meio irunico d« vntw cai tk, 
uÜD >ei duTuruH  o que julgue, e Coi>tie;o   pou<:a  • ^. 
mundu iinile tendei vivido, para aabei' u  que  púdn' ' 
passar  pelo cérebro  de uma amiga Ojcuddira dò- 
Hypndromii. , p,  ,. ,,j.' 

ArBta inrerlezB, tnmo o purttdo do procedei;comó 
vãí, «eiihora j rpspoiiderel àa vnssíi* perguntai Hniit' 
sa ellas fusseni láriai), e deixarei rurrer um pouco ■• 
penna, caiiioae (iveitsiíií mais vontade de nr,doniiv,' 
de convcrlor-voB. •r.-^njii 

F.atabelccamos primeiro algnnt princIplUb!'-^'   i'.< 
Segunda dizuis, nüo acreditais na virtude f M ho- 

mens mais do que nas das mulberus. 'iNSo me ad- 
miro riiasofivisia duvida que tendes levado; aiak 1 
doixemoi du parte a mieaniroiiia e tajoVem o ríga., 
rismo 1 aurcede com a virtude cumn com a ii^ude. A, 
virtude, aegundo minha npíniSn, nflo é íohia a saúde ' 
da cnraçEo, como a «aurie é ■ vtrlnde do«orpa. 

Tomando-se ao acaso cem indlfiduoa, quanto»; 
jiilgaiseiicunirar perreilamentesltoa í Nem cinco, 
talvez nem três, e a prova é que ha multo pouCa 
gente que morra de velhice depoia de ter pauado a. 
vida tem mulcsliai. A inaanidade do corpo é hoje a 
condi^'Su Ciimmüm da humanidade, apezar doi 
IOO,OÜOconscrilosfliosque cada amio aliitltootcon-- 
sellioa de qualiltcHção, e apezar dessa multidSo da 
mulbereo boniias que povoao nossas cidadeg e cam- 
pos. 

Pois entSo, senhora, esta raridade de «aüdes per- 
feitas, fuz-vos declamar contra a saúde í Preteu- 
deis por isso que a moléstia c nosso calado natural •> 
normal ? Suppondeí que «Ho li^pucrllaa oi uuacoi 
que se dizem perfeitamente buns í A cunctuis que 
rieveinus abundou ar-nus ka allernalivas do calor, du 
frio, da humidadc a de uma alimentaçlto desoide- 
nada í 

N3o, rcrtamenle ; ha alguma cuusa, ao contrario, 
que vos diz que a saúde é a lei dus seres vivos { que 
é HIIB que fúrma o f\indo de nossa vida ( qnando & 
pprdrmus cumpre-nos plocural-a ou deilar-nus 
tniiirer de incr'ia e de iuaniçilo í 

O ni<'5mu se dfi com a vírlude ; ba alguma cousa 
delta por IIHIB B parle, mag nunca ella em ioda sua 
inteireza. Nüu si-i, senhora, quem preparou vossaa 
idcassnhre a virtude ; naturalmente, quando meni* 
na, rcuebestel-ns em algum convento. 

Mas cumo ha ainda em «ús vida H saúde, vlgoT 
mirsnío (e vnsso curta é a prova), assim tamhem, ou- 
anjural-o, ha em vós viriude ; o desgasto, odespeiln 
de voiaas R-aquczas, a humilhação de vossos ideaen- 
guiiijs, sFib as únicas causas que vos impaden de 
vel-B. 

Deixemr-s de parle as Igncz r ai Magdalánns, 
essea typos da innocencia e do arrependimento jha 
virtude cm vós, digo-vns eu, e tenho boa razÉo para 
dizel-o 1 é vusbu próprio testemunha, é vnsia desejo 
prnfiindo de ter ainda maia vlrliide, ciiroo >uUl con- 
valei^cenlu que H$pira ler saúde perfeita. 

Üsle primeiro principio níia vos parecerá dvies- 
peradiir, aegun-lo penso. Eis aqui agora um olltro 
para o I|UH1 chamo também VOASH alleaçílo 

E' um fac o que os animaes—ücai deacançada 
qup nKo tuço «mparaçocs—é um faclo que o» ani- 
u.aes níio conÜecem nem o ahorrecfmeqln, nem~o 
dosgosio, nem a sacii^dade, nem o desespero, nem 
uuiu só dessas moléstias que acompanhSo a perda da 
BBude moral, quero dizer da viriudc, le me pctnitll» 
que eu profira na actfialidade semelhante  palavra. 

A razSu dislo consiule em que oi animees, inHni- 
tanienie menos opaixonaiins qui! os homens, obede- 
cendoiio instincto e ás suas leis inOeijveti, liSò e«- 
l5o, por assim jJizer, expostos a perder esse equilU 
briu, essa saúde da alma, sem a qual os homens nSn 
podem viver. Poreste lado, a existência doa ani- 
maesé protegida mesmo pela loa animalldadei eu 
nüo digo que elles sejüo puras machinas, mas digo, 
no scntiilo moral, no ponio de visla da iuperinilda- 
de que lios caracterisa, que elles nBo leeai vntfa- 
deirameoieatma, 

Onde quero chegar com ea|a ohservaçBo de histo- 
ria natural i 

niaaquii a natureza é cheia de an«hgla«|« 
exemplodosonimae', as pessoas occupadai de MID!- 
sas sérias, triviaes mesmo—porque o que ocominuDi~ 
dos homens chama serio, nSo é para os 'artfs(á3''te- 
nSb trivial—essas pessoas, díg», trabalbfediire*, 14r- 
tiltas, sabias, funccionarioa, ele, etc, náo MniM- 
cem o aborrecimenlo nu pouco o conhecem. KSo'» 
eiperimenlOo, comonSaekperílneiiatfl(»doi'««on1(- 
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lyniplootBiquc DaraclBrialtD nohuiiicm una rnrrii|i- 
fBoaTinÇnilB, ■«nlln qiianila llii>i sucvvdi' lubiiciii 
deiiiainccniiiiçilrip«ra IB enlregnrum A [iri-giiiça, 

■•o pracer • ao dfbochi. 
K»a! ppiinas iBo niiimacit, n vúa, ii-iilioni, o viiS' 

lai compunhclioa di> Ihi^nlri) rio ttypnrlriiiiKi, t- i» 
vadiiis que paitao a vidu rniiivnico, lurflii (lur nciiiu, 
rmturM nobre*, privilegiada*, M rei* e a* raluliaa 
da rrençSo ? 

Dc)Bf)u-voia que ma rcspnndalf que lim i prc- 
*enlli qual pndvria ter a iiiinlia replico. 

Aulm, fIcBcMabckcidn que n gcnle Ao Irabalho, 
deeatudo, denegocio, as almai qiiu luiSo >'niliai, 
*Ilopouco ou nada Bugejiaa uii nbom^clmrulci c uob 
ilctoi que o enjiiendrilo i ao roulrarl", aquRlIrs que 
brlncSo, qne in diverlem, que ladiSn, que ndniornu, 
que *onhIii>, qua vhiem, que cament, qiiii dauaHu v 
qu4 cantSo, OI pjetHB, 08 ariiita), os pailri-ii e Ira- 
pitlai, lodo eiae mundo prelpiididamínlf lupciiiur, 
cilâ irremitalvelaienle eiktrrguu an deliochc-, no de*- 
goito, k vergODbB.^pciar que a morlx. 

Aluda um pouco de pacleocla, senhora; e'Toii 
•coticlnir. > ' ; 

üneoalroem voMa carta uroa phraie curiosa, e 
que voi pinta do8 pcaA cnbcçn i *' FíIIIH de umii fa- 
mília honrada, lerla i^u podliln, ciiuM miiitaa outras, 

' deapmàr um hoQuila burguez, tpr lllhii% etc, elo. 
Mal ah t tpmi o aborrecimento do uma. uxi^ieiicia 
tSo poiicn Bcciuenlada, e lanc(>i-me de curpu e alma 

'n'iimá existência caiunl." 
flmtei níano, senhora, uma grandu asurira | meb 

-como aSo É lotalraeiite fulia ivoun,  lambfm o m,il 
DBO é de tddo sem remedjn. 

Todaa i.'Bln9 dccepcüp* tem o aua rauia primaria 
em um noljro lenlimetilo da dig[uiiiade humana, 
aenlimenlo que deve reconrlllar-vus eniiiroaco infa- 
mo, e restiluit--(0i a coragem. Tendes no mui« tle- 

■vádo grãoaconatieueia.da liberdade eo horror des- 
sa utonolonia,deiau eacratidõo que noa impile n na- 
tureza, e que *e TÇSMMic vi¥«a imtavta -. o TK^BAI nu. 
Aqnt fenhora, acrediiai-me, ntlo lállo íranícameiite. 
CatmFo-vCB o icrden deacnnhücido a lei do Irabalho, 

-que vo* conservaria na senda trilhada por vostu 
pai 11aiivo-vo« porém, por haverdeS coinprehendido, 
■lnd> qno de um modo cont^iHo, que o homcui, oieit- 
mo *uppurlando u lei dn trabalho, dev» comtinler ile 
continuo as irivialiiladea da existeuch. A viwau 
dngtaça ü>l reparar pelo penaameiiln eslai diiaB 
COUaatt IRABALHO EUUBRDADB —TRAIIALIIO E ARTK. 

"TnABALHoBAMOR. —Vóadisieiteat deitarei d« par- 
le e*la escravidSn laboriosa etoda eiaa tririalidade 
do vldananmum; « me coniagrareí excluai»mente 
fa liberdade, & arte, an amoi. F, 4nrnasie-t(ia uma 
mulher livre, artista, amante, um aoto phanlu>lico e 
■paixonado, levando a phantaaiu e a paíxllo até a 
laciídade. 

D reiutlado voa é conherido. Seguindo apenas 
o belio e a ideal, chegasles an gronelrn e an igno. 
blh de livra que ereis, tnmaale-vos eacrava i dei- 
xando de icrfbrtalecidoa pac uma causn viva, forte 
e rea), oi goaos da vaidade, da arte e do amor lú 
TDsdeinrSnovacuo, a i^nnminia e a degradaçlto. 

QueÃler agora P perguntala-me. 
6im, aenharu, nSo posso mais convencer-tns nnm 

nela racciiicinio nem pula vojia próprio experien- 
cta, visto que estais coUocadu IQla daa crindicfilei 
d> vida Dorroal. NSo poaao mais que alHrmar-vos a 
verdade do que vou dixer-voa. Seguireia n meu cou- 
selho OU despHial-o-hela i está netle para vós a vido 
ou« Mirte, e o que é mait nlnda, como voi disse, a 
iionra ou Q Infenila. 

Tendes vinleeottoanno^ n primei «'período da 
vosaajuvenludepaasou t reala-viii osegundo, doze 
annosda idade mediana de uma mnlher, dos vinte e 
oilo aoaquaienia-    K'ainda um futura. 

Qnebrntjá com Ioda a espécie á' amor. A pri- 
meira couta quB tendes a fa/er v lomar p"BBe .di- 
vda mesma t desgraçadamente não tcndea aido ale 
agora lliuia do que a escrava dn outreni! Ha de 
<u(tar<V0B B principio, atsim o rteveis esperar i po- 
rém, M a lula é penosa, a victoria viis aeiá sntisfuc- 
loriot. i'ussuír-sí, comprehendeía, ser livre, enno- 
brecer*ie no corpo e no cornçBi), governar oa aenli- 
doSfÉ oqtiese chomD rasíírfurfí. Ntlo si>i« jit vir- 
gem,é verdade t a perda piide reporar-xet [HideU 
ainda «er casta. 

■Dou» annoB pelo menos desle regimen voasan tn- 
dlipenaaveis. As tpnuç3ra si-rão vivna j aquelles 
que, leodo-vos conhecido, vos virem mudur cie vidni 
aquellea que, vendu-vos mudar de vida, ae leMbru- 
rcin do voaao paBaado, empregarão ludn pnra vns 
requntar, e uaarfin de todoi os meios para v<>s sub- 
jugar! NaoalTronxet», nu ealâ perdido tildo, Des- 
piezaíãqnellesque vos rldiculurisnrpm t nSo piide 
eacapar-voa, por imijto pouco que conheçoia o cora- 
çSo humana, que o deapRÍtolerà mnis parte nos seu» 
■arcasmoa dii que o zelo e a virtude. Lima estiiileira 
deixar os amantes unie» de que ellea a abandO'iem, 
é imperdoável 1 Não concedais couaa alguma 6 
lUasensualidede, ealé repellí-os. K' ialo o que os 
padres chamSo tnorlijicnção, e eu vol-o aconsellio, 
nSo-porque haja neste reeímeualguma virtude mog- 
nitica ,nias purpue noa obriga, pi-r aasiin dizer, ii 
dominar a natureza, e espiiitualiaa, por assim di- 
zer, onosao ser. 

Não me dizeis quaes são os vossos meios actnaes 
de existência 1 porém, sejiio ■■Heg qiines fiirem, ê 
preciso BUgmental-o» ainda, deaenvolvut-os, oppli- 
cal-oa, eacolhendo uma pioriasHo, abraçando uinu 

•carreira. 
Tendesintelligencia, espirito, uma onho^rapliía 

irreprebenaivel, e nstylo; não dllo dos voasos nuiroí 
talentos, que me são desconhecidos- Nuda ios fal- 
ta, e poOeiü ainda distinguir-voa na vida seria. 

Imaginai que estaes na sociedade como itobínson 
em sua ilha, íoainha, roín alguns recursos que vo^ 
deixou a fortuna. K' mister viver, c su desde Já R 
vida vos eslíi segura, é preciso alargar e elevur a 
■na esphera. q'erieis morrido por ventura cobaril 
jiH^e,'nn logar Rubiuson, á beira do mar. em le- 
gar de trabalhar como elle trabalhou duronlc vinli> 
e cinco annos ? Ora bem ! Sois nielh"r que Ito- 

ifejnaon, B podeis fazer mais do que etic tez. 
Supprimi de voaaaa Jeitiiras na romnncrs e os ver- 

-soa, A vosaa imaginaçüo'reclama um estudo iiiair 
•fatlifltmte e piiro. 

.iLCde a hisloria, as viagens, a geugraphia, aa sri 
' •nciaa ; chegai alé á philósaphia se vns parecer. 
' 'Ein lima palavra, conservando vos o que a notu 
-reza «oa  fez,  arlfata, trabalhai,   occupai-vos em 
ifcebendei,e dirigindo .en^ vossa nova vida o vnsii> 
lalénto da artista, enobrecei de continua os vosso:- 

'>trabálhai'e anprezas.   NBo  gostais da oconomin 
.lÃsmeBtica I    ¥.' porque a.nSo conliocels ainda bcni. 
E' preciso muito talento a  uma mulher, licai certa 

-diiso, para fazer do seu apoaento um qoadro e iimu 
^la^a;  :E'é portani'' a isio que  ellat sadcvem 

-eoDMgrart caçarolas, panellaa,  moveis,  lüo maí; 
'Tepugnantea de tocar do que tintas e pincéis ? 

K-flCpaii, me direts-TÓa.-qnal-é -o-um, ^.alcance 
'de ludaJ(ita>->vF)BpolB'?>ienhnra, ':M'')iri)ciio.pri- 

meiro acreditar-mo tobre palanii, lihlii qui' me to- 
maia porvoiso medicoI ruinefai <i li'jitauii'ulii e He- 
gui-oconi retoluçUo, equandri vos tivi'iili'> ndlunin- 
du neste caminho, ou vosdir<'i i> que ilrvi-ii tiii«r. 
Mostrar-vut-hul o lim aupn iui> dii vlrlu uiilveraul, 
fun pura o qual liveite u Irliridndu d<- l.izei' con- 
vergir todaaai votaai íõrç'!». 

haúdo-voa, senhora, com estima e ntteiçüo. 
I'.   .I.,1*RUIIII1|ÕN. 

(*) Comporia de Clrro Olympico.' i'' 

Fragmentos tia cnria ia Amliroiin Tn- 
rnmela di) Psrií, publicada no Correto da 
Tarde, ii. 200. 

Cunla-90 iiii pDSSual Ja embaixada qiic 
a S. 1*0luTshurgi) auotnpanlmu n ci>nilo 
Morny, » liibliolbccarin do corpo logjsta- 
livo, Mr. Milior. distincto boltono, quo jã 
nus reslituiu uma infiiiiiladu tlti textos tjú 
autores gregos qu» s'o juleávão pardidos, e 
que agora vai faznr tiiinticiofas indagações 
niis bibliolhocas do S. Pclcrsliurgo. Ou- 
tro sabiu fará com <is manuscriptos fran- 
cczos o iiicsiiiu qui* Mr. Millnr t:oin os 
gregos. Os arciiivog do S. rctiMübnrgo 
«ocerr'ãi> uma infitiidailo do duciimentos 
ritlulivos A bislotiu itnciiinoi dn Trança. 
Coiiiu ó quo sahirãn dos depósitos publi' 
COS dosle |)aiz para a capital iiiosuuvita? 
E)u n di^n. 

Ktn 1789. (\UHndo o puva snborano do- 
inolía a UasliÜia. duíliírao-so pul^Ji janollli 
fora ng arcllivoi o mnis p.ip'.!Ís ilm|iiullf) 
horrorosa (insãii «restado, o apiinliuvu <is 
qtioin quciia ; «s ariednres eslavâo cbnios 
dolles coiiiit lis dss ToHierias depiris da 
rovodiçâo do feforuíro do 18(8, cm quo 
por tilda a parln so vián fotbus votunlas, 
jornans, cartas ín ti mus e pnpttis iloestitdn. 
Ora, iKi dia em qlio a Buslilbu Toí toinudu 
passava pnr ali um roüS«, por niimu l)o- 
!)riiwski,que lovou (|iiuntn podo apanhar. 
D'ahí a uns mczos tluva-so i> mesmo com 
a abbadia do S. Gorinano, o levava Iam- 
bom, ou comprava por infitt»! quantia, o 
moamo homem, praciosns manuscriptos, 
que orao, por assim dizor, monumentos 
únicos na bisloria do França. 

Em 1805 comprou o itnperador Alo- 
xandr» a collucção ilu russo o dou-a f)o 
pruscnlfl â biblíothecn de S. Pctersliurgn. 
Bem víâu porém OK russos que oquillo 
Ibcs nâo poTtoncio ligitimainento, c por 
isso, em 18i2, ao aprnximar-sc-tbos Na- 
polfão, temendo o governo quo osla Ibo 
apanbassQ os preciosos maousciiptos, or- 
denou quo os mottessom em bons cofres, 
e que assim fossem expedidos para os ul- 
tiiiios litnilcs da llujsia, para u província 
doOlonelz. 

Ainda hoje ba um guarda incumbido 
dn velai os. com lania solicitude conm o 
drngno ás maçãs do jardim tias Hes|icridifS. 
Ao retirar-se á noito, fuclia cuidadosa- 
inentü a poitiiá chuv", pega cm uma cor- 
da, amai ra t;om cila as dons argidus, deita 
(tm,cima do nó uma lioa camada de lacre, 
o puspcgn-lbe em cima osellodo estubulc- 
cimento, onde iiingnem podo entrar tcnão 
com ordem expci^ssn do Imparailor. 

Milhares de pnpcis relativos Â historia 
do França so nuliani efTietivanicnlo ali; 
cartas itopnrlanlus dos Iteis o Itninhas de 
Franifa, Francisco 1, Henrique II, Carlos 
\X, Calharind de Medicea, pcçiis diploma- 
licas do Richolíeii e Mazzarino, matttis- 
criptos iiicditos do líosscou, Vtdlaíro c 
Hcnriquo IV. 

Já qtie failamns oin Voltniro, diremos 
quo ali se ncha itmii obra inéililii dogrno- 
ilc escriplur, inlitiiladii o direito do senhor 
o uma caria da 1770, da qual so deduz 
quo, apesar d" toda a sua proverbial in- 
credulidade, mandav.) então constriiir á 
sua cuslii uma igreja <tm Fcrncy. - 

Os mais importantes entro aqoeties pn- 
pcis são os que piovtím na Bastilha. Si 
s França pedisso a roslituição didles, ali 
se iichíirin talvez o segredo do hon)cm da 
mascara de ferro, N» bibliothoua «Io ar- 
senal em Paris se achão alguns fragmen- 
|f)S dos archívos da Bastilha ; os papeis de 
S. Pclorsburgo sorião talvez o seu com- 
plemento natural. 

Graças poriím ao Infatigavcl zelo do 
sábio mandada a S. Pctersburgo, si não 
voltarei» a França os originacs, virá ao 
menos uma copia das peças destinadas 
(quem sabe!) a descortinar os mystcrios 
da Bastilha. 

À propósito do mascara de ferro- Ha 
nos archivos de S- Pclorshurgo curiosos 
poTuicnotes sobro uma personagem mys- 

loriosD quii por urdem ito Luiz ^IV.foi 
prosa na Unstílba o ubi misoravrlinenlc se 
finou. lÜra um podie ilu nriuutu, do (tl- 
tisiinia posição, que enl<ii> n^innva tisj)r'i- 
jcvlos políticos de I.uiz \1V. Um dia foi 
mandada sabir aquclla mystoríoaa perso- 
napom do Constanlintiplo, a foi condunídá 
á Bestilhd, nntlt largo tempo foi conser- 
vada no segredo. Foi on> vão quo a Tur- 
quia o mandou procurar por toda a parle, 
ninguuin Ib» soubu dizer o que delia fdra 
feito. Ao embaixador frsncei dizia on< 
tão o ininiílrn dos iic^oeios rgtrangoíros 
naquella i-apital : (t Ordcnuu-inn Sua 
Magesludii vos dissesse qu» nAo ora possí- 
vel ter mais bem oferrolliiido o preso ; 
só o vã qunm lhe dá do uomor, o esto mes- 
mo só por gostos lhe falia, c atú eo desvie 
delle quando D acompanha á missa nos 
domingos v festas de guarda. » 

Achn-so esta caria nos archivos do mi- 
nistério fios negócios «'Slrangeiros cm Pa- 
ris, u sem duvidii su rrfcro ao mascara do 
forro. 

Duas palavras , cimpndro, acerca d-i 
Bastilha o do museani dn ferro, servirão 
do coRiplcmciito a quanto acabo do dizer. 

A 11 do julho do 1786 tomúrao os pa ■ 
risiiinfiís' á Ni\a fnTç:» itn RnsUlliiv, bfliT"- 
riiga prisão tio cstndo quo assombrava a 
silii CHpital desdií n lim do secutn \|V. 
Os pavorosos mysterins da Baslilha, regis- 
trados na historia, são sem conta. Ta- 
manho çrdor.dc ndi». puzcrno os líberaes 
de demolir aqnelle monumento da lyran- 
nía, qne poucos dias depois ilu sua toma- 
da tium jú ruinas deliu ali apparBciiin. 
Fra uma praça rasa rom esta íoscripçào 
nn meio. Aqui se dansa. E do fuctu ali 
dansnva toda a vidado. 

Onde ora o Bastilha, via se ainda não 
ha muitos annos um elephanto do enor- 
mes dimensões, o se elova boje o colnm- 
na de julho, coosagriido aos marlyres da 
revolução de 1830. Tem no cimo o go 
mo da liberdade e está coboita dn chapas 
de bronze nas quaes se 16em os nomes dos 
cidadãos quo morrerão nos memoráveis 
Jias 27, 28 e 2!> do julho do 1330 : no 
pc|destal tem baixos relevos do grande 
perfeição. E' mais nits queacolumna 
Vendómo, em que j.i nma vez quo lhe 
fallei. 

Venha agora o mascara de ferro. 
E' o noiiio que so den a um persona- 

gem myslerioso que excitou au ultimo 
ponto a curiosidade publica em França, 
que toda a sua vida esteve preso, o mor- 
reu na Bnstilha ii 19 do novembro 1703, 
na idade do 40 nnnos. Trasía sempre 
itiaseora do velludo preto, c por is^o nin- 
guém lhe viu nunca as foiçi;cs ; fui t.'da- 
via tratado com b»iiras do priucipe. 
Achando-se ii'uin cnslelln situado nas 
ilhas do Sant» Margarida, próximo ás 
costas dü Franca, c querendo vâr si acha- 
va por acaso uma alma compassiva que su 
ciindoesse dos seus ii>r<>rtuniiis, lançou pe- 
la jjinella fora um piiitodc melai, no qual 
gravara o que quor qiid tosse, o prato fui 
npanhiido por um homem do campo, e 
Iflvatlo jio governuilor. t)ue só poz em li- 
berdade o innoceolu dulutor depois de SC 
haver ccrlilicadn bem tio que nhu suhi.i 
ler. .Assegurão outms que fora nina ca- 
mi.Sii lançada pelu janclln, causa du innr- 
to tfe mu dfísgraçiidii (|ue achara. Sejü 
tomo fór, o ijue i ('iTioéque nuncu veio a 
snher-so posilivainüiilu cpiem tal prisionei- 
ro fosse, e (|uo por m<iite deite íJO llic 
mandou queinuir tüdii a mobília, derreter 
a prata c caiar as paredüs da pri.são. 

Pensara» alguns que era o duquo de 
Bcaufort; outros que era o duque de 
Montmouth ; o que ê todavia mais vero- 
siniíl, fí quasi gorulniente ueretlitadi>, é 
que eia um irmão gumeo do Luiz XIV, 
sacrificado a lasoes tíe <'studo. liste ub- 
jecto tem inspirado alguns dianiaturgns 
fraiicezes. 

■ ■■I  iii»' I       'I—meifli' rr——T-w»™fwj^«BBijí, 
bu»ra (lellas no meio daqucüo apcrloo ipi- ^ 
mouRti I,;..,, Pensa que se  'luviú iiipató.. 
palavra,   tte, deictintenlameíilo  Ja' parfej 
dsqv«ltn   senhora? qual  histtirU ? qu^J., 
historia *. . .   fícou fresca conio uma uíÁi- , 
CO, o çoDliçuçu o S''U caminho, deiita9c|o'^ 
atrpz   de s^ o qu» houvera foUo'o loriúoà,,, 
do olgumes pessoas     O qiio ócèrttV<5 CJÚíT 
ninguém ora capaz de ápiinliar mais tár^., 
do uma,só perolu, pois todas oltas, ílobaí- 
xo  de milhares o do mllhare!) do p&i^, 'b'a-„ 

Ahi vni qm lacto bem carsclsr'istico da 
originulidado ingleza, e uma prova mai> 
de que para ganhar dinheiro não renufi- 
cíào estos senhores a meios os mats turpnT;* 

Eilú ainda bom. presente na ntemoria 
de todos a execução do famoso envenantri 
dor Pal.ner. Pois muito bem 1 o segitinr' 
te cartaz foi pregada, por occasião da cor- 
rida de cavallos i)osaÍ4ÍDS m«is,{tublí«OBiillí 
Willnslow: '.       ■■\:un '■   i';,i o  mimai 

II João Flnlchcr, dono !Ía Hoípcácna 
da Corât; tem u satis/ii^odo annunciar 
nos si>us nunterosos amigos c ás pe«osi 
que viera» ãs cor4'idai de osvallas do WiU 
inslon', quo tomou a acn serviço >JoâQ 
Sinilh, qup ^ustÍQnn Palmar, em SlatCotd." 
Participa-lhes lambem que teve a-ifuriUM: 
de baver, por intermédio do um amigo, o 
molde exacto da cars du cnódeniDaiIo, e 
com todas as stiss feições a phfUonotKtast. 
por liieio do qual reproduiiró' o orÍ0iÍAosn 
enm » próprio fauto que^trazia nodia em 
quo o enforcarão. Luvanlur-se-ba um 
cüdafalso, no qual dous homens exercita- 
dos ncsso mister, dsrdo duaS'vezes pnr dia 
om quanto durarem as corridas, a repre* 
gentenção daquolla ineinuravel exccüçüo, 
os 10 hora^ o ao meitrdia. v , 

II Preço de entrada shellin o meio, «int- 
pregados "in comida e bebida • 

Haveria (futro paíz no mundo, com])a« 
dro, em que a algtGio passasse pela cabe- 
ia uma lal espcculoção? 

E haveria outro tambom «m que a poU<- 
cia a permiilisse? 

Deve exercuf-se u liberdade quando 
com ella se violão todos os princípios de 
uma bem entendida moralidade ? : 

Si ó para isto que a liberdade lhes eer- 
ve, podem limpar a mão á parede, setiho- 
rog ínglezes 1... Si o padre Ventura sou- 
besse dosla, antes de publicar a sua Mu- 
lher Catholicu, não Ibe escapava decerto. 

Falloi-Ibe ha pouco, compadre, no 
grande sino do Westminster ; pois saiba 
que está já a bordo do navio que o deve 
Iiansportitr an seu destino. Mas sempre 
lhe digo quo para o motter ali, furão can- 
oiis com caníços. Depois de elevado a 
certa altura perpendicular ao meio da 
embarcação, viu-se quo não corria um 
dos cabos ã roda lá de certa roldona, o fui 
preciso remediar o caso ; carregando po- 
rem então o peso para um lado só, desa- 
bou o monstruoso sino, o veio & torra I 
Si ussim como eslavu a 16 ou 18 polega- 
das d.i tolda estivesse uinda na olevação do 
10 piis a que cbcgúra, era um momento 
em()uuoto submergia o navio, que assim 
inesiiio licuu bastante damnificado, e 
nberto du ambos os lados, a ponto de ser 
necessário principiar togo a dar á bomba, 
pois faziii a^ua a valer ; e tanto assim que 
se chegou u loooiar que fosse u pique,' 

O caso agora ó quo n» aclo de desem- 
burciil-o não tcnbiimos catastroplio !.. X 
Do que sorvirá uma monstrnusidado da- 
quelliis. não me dirá, compadre ? E qual 
seiá a torre que lesista a um poio daquel- 
les ? Será prudente não lhe passar por 
baixo- ..'í 

Ap'JSto eu, meu rico Sr. Andió. quu si 
á comadre acontecesse ,<• que siicccdeu á 
Riujher de lord Granvíllo, no dia da co- 
roação da Russiu, não mostraria o mesmo 
sangue frio com quo elta ficou. 

Ao entrar o cortejo no Krcmlim, dos- 
laca-so-lhe um magnífico collur do pérolas 
finas quo levava an pescoço, o separadas 
do fim cm quo estavão cníiadiis, cilas abi 
vão  pára o meio do chão.    F vão lá cm 

GAZETILHA. 
A Revisto Commercial dn S^nto^, n. 

22, (ie 13 do corionlo mez chamou a at- 
lenção do governo imperial, o especial- 
mente do Sr. chefe de policia da .córie 
para o fucto da prizão do um indivíduo 
do nume Gregurío Josú Eugel, filh» de 
pais allemãus, morador no districto ^tlc 
llapccerica, o qual na vespora do dia 9 
rciíraiido-se da capital para seu sitio, fora 
prozo per uma escolta tob o frivolo pre- 
texto do ser dczcrlor do corpo de porma- 



CÜRUKIU PAUIJSTANU. 

*inlM òê cArte, ' • ■)>êln*do' conduiido 
para Santoa aflm d* èer ranatlido para 
<■ cArU.^ Aeeraaeonla ameima Mhaqúe 
•■■le indiiiduo não é áêitrlor, fu« nun- 
<a foi («Idddo, 9 f iM muitoã péuoai que o 
'oHkêetmauimoqwriãojurart bemcd- 
iRoquq «rt bonnlolatradoi, filho maii 
v>lbo de mãi liuva o idoia,« arrimu úni- 
co d* Mua irinfioa niMoraa. 

Aa paçaa «ffieiiet que ibaiio publica* 
n>oa dMionaUAn quanio édeilituida da 
fundamanlo a allegaciu da Rnitla Com- 
"•«neial, qu« provanlmeoU daiiou-ie la- 
var de laliai ifirormicA». O faclii asiim 
•Kbraeido diipenw-noi da outras obsor- 
Tac5ei. 

(COPIA) lllm. e Eim. Sr Polu ftir- 
rial eommindanla do doilacamenla aqui 
Hlaeionado ramelto praio o dasertor Giu- 
Borio Joaâ Inglet cnj» aqui apparecau a 
poncoi dÍM, «indo dat partei dn Rio de 
Janeiro o com o nomo de Joaquim JuiA 
doa Santoa. Deoa guardo A V. Ei. mui- 
tM annoa.—Delegacia da cidado de Un- 
0-níriiii 8 de outubro de 18Sè.—Illin. 
a Etm. Sr. proaidante da província de S. 
PaDlo.-~0 delegado tt« paUcia iS^nov) 
NHIO da Oliveira.    K$tà conrorme O 
■MlBuanao ^mtmio Louxada Ãntunea. 

eonita doa interroRalorioi inclunos, afim 
lio quo V. El. 10 digiin dar ao musmo o 
conveniente deatino. Dona guarde a V. 
S.-rrAntonio Robtrto de jtímeida.cbeíe do 
j^olicia. 

ANNÜIVCIOS. 
25;^000. 

DAS-SE vinte cinco mil reis de gra- 

(COPlA)lllm. Sr—Davolvo h V. S. 
• eSaío do delegado de policia da cidade 
d« Hogy-mirin, que me lòi transnhttido 
por ordem do Eun. Sr. proaidenle da 
província com aen otBeÍD deiU dala^ afin 
da faier o ínlermgatori* ao rtraertor Gre~ 
gorio Joaá Inglat, o qnat aendo pergoola* 
do rcipondea c qaa rt> aoba idoolaraili* 
no interrogatório qoM Uaotmitlo á V. & 
para cbegar ao conhecimento do meamo 
Eun. Sr.    Daot guarda à V. S Ooar- 
tel do corpii de guarnicio fixa do S. Pau- 
lo 7 de Outubro de I8S6 lllm. Sr. ca- 
pitão Franoiico de Auia de Araújo Maco- 
do, capitão ajudante do ordens.—Jnsõ 
AntoRÍo da Fonseca GaItSo, tenente-co- 
ronel couiDwodanta. Eitá conforme.—O 
amanuonie, Urit wlnlemo CorrAt. 

lidcaçüo. e paga-se Iodas as despe 
zas que se (Izer a quem prender, e en~ 
tregar em Sao Paulo ao Sr. Luiz 
Antônio Gonçalves, e em Mogyao Sr. 
Major Manoel Ncllo de Oliveira, uma 
escrava de nome Antonfa, parda lo- 
cada a cabra, estatura regular, bem 
Teita de corpo, esperta para lidar, 
lava, coiinha, c engoma inal, tem 
falta de dentes do lado direito e al- 
guns que lem s&o aherios ■ canivete e 
apontados, e lem por costume fumar 
sigarro: levou um vestido de chita 
To\a, 'j camisas de nigodao america- 
no, ti um» saia de morim cnlre-fjriú, 
a dita escrava, evadio-se da villa de 
Jaguary nu diii 25 de outubro do 
corrente anno, e portence a Policarpo 
Rodrigues da Silva, o qual o comprou 
no dia 12 do dilo vnvt a viuva do 
finado Salvador Lopet D. Maria da 
Costa, a qual a poucos metes foi bus- 
car a dita escrava em Mogy-mírim 
para onde a escrava foi conduaida 
|>elo Kgundo marido da dila viuva 
Jnsé Rodrigues da Silva, e em Mogy 
esteve depositada em casa du Sr. 
major Brito, esuppòen-se q'ellaserã 
conduzida pelos lados de Boluca- 
lii; pur tanto roga-se a quem a achar 
de a conduzirem para estes Srs. onde 
receburutt griificaçãu, e despezas. em 
Jaguary a Policarpo Kodrigues da 
Silva. 

(COPIA; Corpo de guamiclofiva dn 
S. Pauln 7 de outubro de tS66. Grego- 
rio Joai loglat. dechrou ser naiarat da 
rregueiia de lUpecerica, fíllio da Pedro 
Jofé Inglês, aaaaotoo praça no corpo do 
muatcipaas permanente* da rdrte, em cu- 
ja dala comniandava aquelle corpo o Sr. 
tenente-coronel Pnlidnro da Fi-nieca 
Qüintanilha Jordão, e lertiu na 2' tom. 
pinhia, N qual GommandiTBoSr. capitão 
Joió Cuilodio, Respondeu mais que ser- 
viu somente um auno, R 8 inoies, cque 
achava-se deterlado a 3 annos, saiidu aiin 
ra preso na cidade de Mogy-miriiu pt;li> 
daiegad'idaqufíio tufiar. 

Asaignado Manoel Joaquim de Toledo, 
alforaa secretario. 

d'ella  por algum lempo, 
que   nada  deve   n'esla 

faz publico 
cidade, na 

Cdrie do KÍo de Janeiro, e outros 
lugares, por onde tem tido e tem tran- 
lacçõcs commerciaes; advertindo que 
se algum se julgar seu credor haja 
de apresentar suas contas ao annun- 
cianle, ou' no Rio de Janeiro ao 
Sr. José da Cruz Vianna ii rua do 
Rozario n. 25 para ser satisfeito. 
Uatuba 8 de novembro de 18t!(5,— 
Luiz ioiá da Silm Guimaroti.    {t—3] 

NESTA lypocraphia se dirá quem 
tem para vender uma escrava de ^ 
annos, de idade, perfeila costureira, 
engomadeira, cozinha e faz lodo o 
serviço de uma casa,e tem uma cria; 
tle d mezes. 

MAnoel José Ferreira Bilancourt 
Taz leilAo no Piques nos baixos 

ducasa do Sr. Maneen Bofadeiro, sab- 
bado 22 (Io corrente as 4 horas em 
ponto du larde (por conta de uma 
pessoa que se retira d*sta cidade) 
(fe uma iiuva lin<la müh))ia, e mas 
ubjeclos, como vazos.' mangas, eas- 
liçaes, espelhos, relügio, corrente de 
ouro de lei; rica rede, pente de vol- 
ta para cabeliu&c. 

Tudo pôde !cr examinado na casa 
acima referida iia manhã do dito 
dia. 

(CÜPIA) lllm. Sr.—Communm a V. 
S. que mandai pòr é sua dispoiiçõo Gre- 
gorio Jocé Inglez. que se acha preso no 
quartel du ci>rpo-.fixo, «isto ter sitln nvu- 
noecido dejerli.>r do corpo de peimanciilcs 
da corte, afim de qoe V. S. dô-lbe o com- 
petente destino. Junto encontrará V. S, 
o interrogatório e mais papeis relalíva- 
nwnle ao metmn desertor. Deos guarde 
a V. S.—Palácio do governo do S. Paulo 
to de outubro do 1856.—Fraociíco Diogo 
Pereira d« Vaiconcelloi.—Sr. Dr. cliefo 
de policia. Está conforme.—O amanu* 
•nae Luis Antônio Corrêa. 

Ao delegado de Sanloi. —N. 25.— 
lllm. Sr.—Secrelarta da policia do S. 
Paulo 7 de novembro da 1856—Remetio 
i V. S. o desertor do corpo de muoici^aes 
permanentes da cArte GreRorio José Inglei. 
a6m de que V. S. •> fafa seguir para 
aqaelle togar a enUegar ao chefe de poli- 
cia reapectiro. com o olEcio incluso ; de- 
vendo V. S. faier a despesa com seu trans- 
porte, e enviar a conta para ser lalisfeita. 
Om» guarda a  V. S.—Jmonw Hoberto 

Ao chefe do policia da cdrta lllm. e 
Sia. Sr.—Secretaria da  policia  de S. 
PMIO 7 da novembro de 185G Em vir- 
todo do que me foi ordenado pelo Exm. 
loveroo desta províocia. remetloã V. Ex. 
Grogorio Joaé Inglet, desertor do corpo 
■anieipal peroMneate deua cArle.   tomo 

PELA mesa da Santa Casa de Mi- 
sericórdia se faz publico, que fi- 

cou transferida para o <lia 23 do cor- 
rente mei a arreiiiatação dos bens 
do fallecido-Antônio Barbuza, no Con- 
sislorio da Igreja, pelas 10 horas da 
manha do mesmo dia. 

|Lntonio Bernardo Quartim. nego- 
^ciantti de fazendas desta cidade, 
participa aos seus amigus, e as pes- 
soas a quem inieresar que mudou 
sua casa de negocio, da ruadocuni- 
merciü n. hO, para a de n. S da 
mesma rua, onde encontrarão um 
grande e variado sortimenlos de to- 
das as fazendas por commodos. e por 
atacado pelos preços do Rio de Ja- 
neiro. (1—6} 

pregados  para inspectores   do  monincé,  • 
pagimdo-ga   iim bom   ordenado' livre de 
dfíspczaa.    Os pretendentes  podem  diri- 
girem SI) ao mesma <^n|tegiii,   casa n. 12, 
na ladeira dn Pnrtn Geral. 

Aiboneu   paulistano 16 de Novembno-' 
do 1856  :. 

O director, ' ' . 

Júlio Marianno Galvão de Moura La^- •■ 
cerda. (1 3'' 

LUIZ AUGUSTO MENDKS DE ABREU 
Summamente gratos a todas as pes- 

soas de sua amizade e de seu fallecido 
irmão .Agostinho Mendes de Abreu, 
que liveiao a caridade de acompa- 
nhar até o jaiigu os restos morlaes do 
mesmo muito rordíalmente lhes 
agradece e>la prova de amizade e es- 
tima, n que nao pode faierpessoal- 
menle  por  isso recorre a este meio. 

A' Bernardinc) José de Ar- 
ruda morador do Jaguary, 
município de Mogy-niirini, 
ftigio em principio do mez 
de outubro do corrente an- 

no, um escravo de nome Ililarío com 
os signaes seguintes: crioulo, estatu- 
ra regular, còr meio fula, idade de 
30 annos mais ou menos, duas ou 
três cicatrizes no beiço inferior e no 
queixo, muito ladino e fallador: üup- 
poem-se ler tomado para as partes 
de (^nna-Vcrde ou  Franca. 

Ao mesmo fugio «m fim de outu- 
bro próximo passado um outro es- 
cravo de nome Theophilo, com os 
signae.s seguintes, creoulo do Mara- 
nhão, idade de 23 annos mais on 
menos, estatura regular, delgado de 
corpo, roslo comprido, gago no co- 
meçar a fullar: presume-se ter hido 
para as bandas de S. l^aulo ou Santos. 

Quem de qualquer d'esles escra- 
vos der noticia certa ou entregar 
qualquer d'elles à sèu senhor, ou 
ao commendador Joaquim José^Soá- 
res de i'.arvalfao em Campinas, re- 
cebera boa gratificação. 1-3 

-%0 armaiem de Manoel José Fer- 
"reira Bitancourt na ladeira de S. 

Francisco, contiguo loja do Sr. José 
Luiz de França Pinto, existe um 
grande deposito de vinho de Lisboa 
de superior qualidade em 5.' e IO." 
Superior fumo do Quilombo para ta- 
baco, sal, saban, e sebolus do Parto. 

Todiis estes gêneros venden-se por 
preços commodos e devem convir aos 
Srs. negociantes da praça em prefe- 
rencia ao de Miandalos vir de Síinlos. 

L'batuba 
O abaixio assignado negociante d*es- 

ta cidade  lendo de ausenlar-se 

COLLEGIO 

ATEENEO PADLISTÃNO. 
AULAS. 

Recebem-se niis aulas dcitc colleiiío to- 
dos f!» aluiDiius i.'xtL'rn<'s ijui? os i|»izn- 
lem freqiiüiilar. Acliün-s« encarregados 
das nulas, dit philisophia o Sr. Ur. João 
Tliendoro Xavier, e d» do ^.■nuiütriu u Sr. 
Hiftinu Alvaros du Abreu, ficando assim 
c»to collegio coiu 13 aulas diárias, re- 
gidni por 10 prufussures de it>cnnhecida 
aplidSo. rapaziíS du levar «s seus discí- 
pulos ao brílhaDlo fim quo tom em viítas. 

FERIAS. 
Teobo rosolvidfl privar-me dos com- 

modos e economias quo me iPsollariSo 
das fensi, c não dar ftrias durante o 
anuo, além de um dia ou oulro guardado 
pela igr4>j>, pois can«t:neo-me que os fe- 
rias sao pcrniviiiías aas aluninos, que vol- 
lão de suas cnsaí sensivelmente airjãados, 
e es que vão a ferias em Novembro, Oe- 
lembro e Janeiro, deixâo de faaerscus 
exames i;m Fevereiro e Março. Se al- 
gum pai quiier que seu lilÜo o visite 
dete fflundal-o buscar de 15 do Março 
em diante, e fazel-o voltar até o fim de 
Abril, porque lendo assim ultimado seus 
estudos e exames, lem visitado seu pai, 
evem continuar tew estudos do].' de 
Maio em diante, ( sem prejuízo algum ) 
nesse lempo cm que se devem formar as 
classes no colli^io, afim de poderem apre- 
sentar resultados em Novembro. 

EMPREGADOS. 
Nesle collrgio procisa-se de dous em- 

José Marque da Cruz & Cl* rtpai- 
cipao ao respeitável publico, e com 
especialidade a seus freguezei, que 
no seu armazém de molhados, cris- 
taes. louça e outros gêneros, ha para 
vender um urande e variado surli- 
mento de vinhos finos cnmo Conslan^- 
Ça. Xeres, llarcavellos. Duque, Tor-^ 
rcs Vcdras, Carlaxa, Muscalél de 
Setúbal, e Frontignan. Lavradio, Per- 
diana de S. Jolian Medoc. Chaleao 
Lallle, Clialeau Lanige. Xirech, DU- 
ler. Madeira, Porto, C hampagoé 
Perrier.  Clierry t^ofdiol  Ac.     = '"'   ■• 

Queijos chegados pelo ultitho 'pi-.: 
quete, como. Londrino, Pinha. Par» 
jjjaj/on, Ylcno. Sc. Pcims fiRnceie* 
em Latas, como Lampreia, Homara. 
Thun, Sanmon Franches, e niailo»' 
outros gêneros, como doces, frotáii, 
seccas &c. que tudo serd vendido- 
por preços commodos.        (6—8)   " 

JOSÉ' PhilippeSalman, relojoei- 
ro estabelecido nesia cidade  na 
arua de S. Benio n. 16. pariicpa 

fóra.o publico   d'esla capital, e de' 
o R quu mudo MJ» residência  parüil 
dosio de Janeiro, por isso ri<ga à tt^^ 
rar os seus fréguezes queirao Pr<ic!^„ 
de seus relógios, e saiisfazerenri MúK^ 
vihiios.    O  annunciante  esta   resOl-' 
tdo a dispor dos ohjectos que alnf^- 
em  para    vender,   pelos custos, dn 
Rio, salvando unicamente as dN|l!é7'> 
ias; as pessoas que quIzerm al^iiunií^^ 
cousa das que resta ao annunciante';'' 
podem dirigir-se íi mesmaaqúálq|i«í;^^ 
hora do dia. S. Paulo 18 de> oovem». r'^''- 
bro de f8S6.  r* .'■  '"'■ 

lOÃO Pedro SehevindI, déctãra e 
^'raz publico, que se acha dissolvi- 
da a sociedade que tinha estàbele-. 
cido nVsla cidade com o Sr. Adolfo 
Schritzmeyer, e que era conhecidil 
pela firma de JOüO Pedro SehevindI 
& Companhia ficando todo o acttvh 
e passivo a caryo do referido Sr. 
Adolfo Schritzmeyer, e o annuncian- 
te exonerado de Ioda « qualquer res* 
ponsnbilidade. S. Paulo 18 de no- 
vemb-^o  Ue  1856. 

BaiJe   masearad^l 
lio 

THKATRO  DA   CAPITAL 
em beneficio do j:^ BARBOSA 

Sabbndo  22 de   Novembro   de  1860. 

Depois de  uma   escolhida  ouvertura 
principiará  o baile pela  Quadrilha. 

A NOVA   PAULISTA. 
Depois segnir-i.e-h.to as quadrilhas. 

) MARTYK. 
Propketa e oulrag. 

No iulervallo  de cada quadrilha dao. 
çar-se-lia  diversas. 

SCHOTJSCHS 
No intervalloda meia hora, em obsé- 

quio  ao b<-nelicjado  os professores  d» 
orqitesta executarão uma  linda ouv«r- 
lura. 
NO BAILE TERÁ' DOIS MESTRE» 

SALLA. 
PriDcipiari o baille as 9 boras d» 

noite c liPdará as 4 da manhã. A en. 
Irada será anunociada por uma giran^ 
doía. 

O beneficiado espera pela primeia vec 
receber do respeitável publico dest» 
capital a sna benevola prolecção pefa» 
qual desde já se confessa grato.       _., 

Os bilhetes acbaão-»e a venda n»*!- 
criptorio do Hieatro. :j   ■. 

Tvp. Imparcial d«i. JMori* . .^ 


